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Este trabalho teve como objetivo averiguar a ação do silício sobre os níveis de clorofila 

a, b e carotenóides em plantas de Capsicum annuum (L.) cv. Gigante submetidas ao 

estresse hídrico. O estudo foi realizado no Instituto de Ciências Agrárias (ICA) da 

Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA), Belém, Pará. O delineamento 

experimental usado foi o inteiramente casualizado, com 5 tratamentos (estresse-T1; 0,25 

µM Si+estresse-T2; 1,00 µM Si+estresse-T3; 1,75 µM Si+estresse-T4; e controle-T5) e 

5 repetições, totalizando 25 unidades experimentais, sendo uma planta em cada unidade. 

A clorofila a sofreu ação da aplicação de silício, sendo que os tratamentos T1, T2, T3, 

T4 e T5 apresentaram 4,07; 7,29; 8,04; 7,47; e 8,12 mg.g MF-1, respectivamente. O 

tratamento T5 e T3 foram similares entre si e maiores que os outros tratamentos. Além 

disso, os tratamentos T2 e T4 foram estatisticamente similares entre si.   Os resultados 

obtidos de clorofila b revelam a ação do silício na espécie em estudo. Os valores obtidos 

foram 2,58; 4,43; 4,25; 4,20 e 4,65 mg.g MF-1 para T1, T2, T3, T4 e T5, 

respectivamente. O experimento revelou que o tratamento T2, T3, T4 foram 

significativamente similares entre si e que o silício manteve estatisticamente os 

pigmentos iguais ao controle. Os carotenóides apresentaram diferenças significativas, de 

acordo com análise de variância, em que os tratamentos T2 e T3 foram estatisticamente 

similares e diferentes dos outros tratamentos. As quantidades de carotenóides foram 

0,45; 0,76; 0,78; 0,68 e 0,90 mg.g MF-1 para T1, T2; T3, T4 e T5. Portanto, a aplicação 

do silício favoreceu o aumento dos pigmentos de clorofila e carotenóides em plantas sob 

estresse hídrico comparado com o tratamento controle. 
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